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RESUMO 
 

O declínio cognitivo é uma preocupação crescente na população idosa. O Mini-Exame do 

Estado Mental (MEEM) é amplamente utilizado para avaliar o estado cognitivo e detectar 

comprometimentos em idosos. Este estudo teve como objetivo aplicar o MEEM em idosos 

residentes em Instituições de Longa Permanência (ILPIs) em São José dos Campos e 

comparar os escores com idosos em vida ativa. A metodologia envolveu um levantamento 

transversal com 37 participantes, sendo 29 residentes de ILPIs e 8 idosos em vida ativa. Os 

dados demográficos e os escores do MEEM foram coletados através de visitas presenciais, 

consentimento informado e anamnese. A análise estatística incluiu a comparação dos escores 

médios e a exploração de associações com idade, gênero e nível de educação. Os resultados 

mostraram, como esperado, diferenças significativas nos escores do MEEM entre os grupos, 

sugerindo que o ambiente de vida impacta na função cognitiva dos idosos. Estes achados 

ressaltam a importância de intervenções focadas em melhorar a saúde cognitiva em diferentes 

contextos de vida. 
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1 INTRODUÇÃO 
O declínio cognitivo é uma preocupação prevalente na população idosa, impactando 

significativamente a qualidade de vida e a independência funcional dos indivíduos. O Mini-

Exame do Estado Mental (MEEM) é uma ferramenta padronizada amplamente empregada 

para a avaliação cognitiva, englobando domínios como orientação, memória, atenção e 

linguagem (Chen et al., 2020). Pesquisas indicam que o ambiente de vida dos idosos pode 

influenciar substancialmente sua função cognitiva, com a institucionalização sendo um fator 

de risco para o declínio cognitivo acelerado (Kim; Park; Chey, 2022). 

Neste contexto, a aplicação do MEEM em diferentes ambientes de vida pode oferecer 

insights valiosos sobre os fatores que afetam a saúde cognitiva dos idosos. O presente estudo 

tem como objetivo comparar os escores do MEEM entre idosos residentes em Instituições de 

Longa Permanência (ILPIs) e aqueles em vida ativa na cidade de São José dos Campos. A 

investigação busca identificar as associações entre os escores do MEEM e variáveis 

demográficas, como idade, gênero e nível de educação, proporcionando uma compreensão 

mais aprofundada dos determinantes do declínio cognitivo. Espera-se que idosos em vida 

ativa apresentem escores mais elevados no MEEM. Os dados coletados poderão ser utilizados 

para futuras pesquisas e intervenções visando a melhoria da saúde cognitiva. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
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A metodologia deste estudo baseia-se em um levantamento transversal realizado com 

uma amostra de 37 idosos, dos quais 29 eram residentes de ILPIs e 8 viviam de forma 

independente. A coleta de dados envolveu visitas presenciais às ILPIs, onde foram obtidos o 

consentimento informado dos participantes e realizadas anamneses detalhadas. O MEEM foi 

aplicado seguindo procedimentos padronizados, e os dados demográficos dos participantes, 

incluindo idade, gênero e nível de educação, foram registrados. 

A análise dos dados incluiu a comparação dos escores médios do MEEM entre os dois 

grupos de idosos e a exploração de associações entre esses escores e as variáveis 

demográficas. As análises estatísticas foram conduzidas utilizando métodos descritivos e 

inferenciais para identificar diferenças significativas nos escores do MEEM e possíveis 

fatores de confusão, como comorbidades e uso de medicamentos (JENKINS et al., 2022). O 

objetivo era avaliar o impacto do ambiente de vida na função cognitiva dos idosos e fornecer 

uma base para futuras intervenções. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados do estudo indicaram que os escores do MEEM foram significativamente 

menores entre os residentes de ILPIs em comparação com os idosos em vida ativa. As 

estatísticas descritivas apresentaram uma média de escores mais alta para os idosos que vivem 

de forma independente, sugerindo que o ambiente institucionalizado pode estar associado a 

um maior risco de declínio cognitivo (SINGH-MANOUX et al., 2017). As comparações 

gráficas ilustraram essas diferenças de maneira clara. 

 

Figura 1 – Gráfico comparativo entre os resultados do teste MEEM e o tipo de moradia 

 
 

A análise das associações entre os escores do MEEM e as variáveis demográficas 

revelou que a idade avançada e um menor nível de educação estavam correlacionados com 

escores mais baixos no MEEM. Além disso, foi observado que fatores como isolamento social 

e falta de estímulos cognitivos nas ILPIs podem contribuir para o declínio cognitivo 

(CUMMING; BARRACLOUGH, 2021). Esses achados destacam a necessidade de estratégias 

de intervenção que promovam a estimulação cognitiva e social para mitigar os efeitos 

negativos do ambiente institucionalizado. 

Os escores variam significativamente, refletindo diferentes níveis de cognição. De 

forma geral, quanto maior a idade do participante, os resultados do teste apresentam uma 

tendência decrescente da pontuação. 
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Figura 2 – Gráfico comparativo entre os resultados do teste MEEM e a idade dos 

entrevistados 

 

No que se refere ao gênero, a pesquisa contou com 41% dos respondentes do sexo 

masculino e 59% do sexo feminino e resultou uma discreta tendência a melhores resultados 

por parte do gênero masculino. 

 

Figura 3 – Gráfico comparativo entre os resultados do teste MEEM e o gênero dos 

entrevistados 

 
 

Em uma primeira análise comparativa dos dados específicos, podemos citar as 

correlações adiante demonstradas. 

 

Escolaridade 
Analisando os dados de escolaridade dos entrevistados, observamos que indivíduos 

com mais tempo de estudo tem uma tendência a terem escores mais altos no MEEM. 
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Figura 4 – Gráfico comparativo entre o resultado do teste MEEM e o nível de escolaridade 

dos entrevistados 

 

Prática de Atividade Física 
Em relação à prática da atividade física pelos entrevistados, esperava-se que este fosse 

um fator claramente distintivo para os melhores resultados nos testes. No entanto, verificamos 

que, apesar de os indivíduos que praticam atividade física regularmente parecerem apresentar 

melhores resultados no MEEM, há um grande número de participantes que, apesar de 

relatarem que não se exercitam regularmente, atingiram resultados médios no teste na faixa de 

pontuação de 11 a 20 pontos. 

 

Figura 5 – Gráfico comparativo entre o resultado do teste MEEM e a prática de atividade 

física pelos entrevistados 

 
 

Suporte Familiar e Vida Social Ativa 
O suporte familiar e uma vida social ativa também estão correlacionados com 

melhores resultados cognitivos. 
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Figura 6 – Gráfico comparativo entre o resultado dos testes e o suporte familiar aos 

entrevistados 

 
Figura 7 – Gráfico comparativo entre o resultado dos testes e vida social ativa reportada 

 
 

Já no que diz respeito ao afeto, os indivíduos eutímicos apresentarem melhores 

resultados no teste: 

 

Figura 8 – Gráfico comparativo entre o resultado dos testes e o afeto verificado 

 
 

As primeiras conclusões sugerem que a escolaridade, prática de atividade física, 

suporte familiar e vida social ativa são fatores que parecem influenciar positivamente a 

cognição em idosos. 

● Condições de saúde específicas como Alzheimer e demência têm um impacto negativo 

significativo nos escores do MEEM. 

● Existe uma necessidade de suporte psicológico adicional em algumas ILPIs para uma 
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avaliação completa de transtornos mentais. 

 

4 CONCLUSÃO 
Este estudo evidencia que o ambiente de vida exerce um impacto considerável na 

função cognitiva dos idosos. A pontuação mais baixa no MEEM entre os residentes de ILPIs 

indica que esses indivíduos estão em maior risco de declínio cognitivo, destacando a 

necessidade de intervenções direcionadas para aprimorar a saúde cognitiva neste grupo. 

Além disso, é importante que pesquisas futuras levem em conta fatores de confusão, 

como comorbidades e uso de medicamentos, para obter uma compreensão mais abrangente 

dos determinantes do declínio cognitivo. Adicionalmente, sugere-se que futuras pesquisas 

empreguem uma gama mais ampla de testes psicológicos para coletar informações mais 

detalhadas e diversificadas. A continuidade desta linha de pesquisa é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias de saúde pública que visem melhorar a qualidade de vida dos 

idosos em diferentes contextos de vida (FARIA et al., 2023). 
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